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Introdução: A pessoa com estomia é aquela que teve seu trânsito intestinal e/ou 
urinário cirurgicamente desviado e passa a depender de bolsa coletora (provisória 
ou definitiva) para a eliminação de fezes e/ou urina, necessitando de atenção à 
saúde por equipe multiprofissional, preferencialmente com atuação interdisciplinar.   
Objetivo: Analisar como ocorre a atenção aos usuários estomizados na Região de 
Saúde do Extremo Oeste do Estado de Santa Catarina.    Método: A pesquisa 
possuiu uma abordagem qualitativa, e contou com a participação de 22 dos 
profissionais da saúde, com formação em nível superior, que fazem parte de 
esquipes da Atenção Primária de municípios da Região de Saúde do Extremo Oeste 
de Santa Catarina. Em decorrência da Pandemia foi aplicado um questionário 
online, respeitando as medidas cabíveis referentes a COVID-19.   Resultados: As 
manifestações deram conta de perceber que todos os participantes já atuaram 
com a demanda estomizada. Contudo, dentre as respostas obtidas na pesquisa, 
houveram manifestações sobre a importância do conhecimento específico para 
uma melhor atenção e assistência ao indivíduo estomizado. Notou-se que os 
profissionais sentem necessidade de cursos de aperfeiçoamento para a atuação 
com a demanda, também houveram sugestões para a organização de encontros 
de autoajuda e troca de experiências entre pacientes e equipe multidisciplinar, 
para a reabilitação da pessoa com estomia. Conclusão: Concluindo a pesquisa 
constatou que muitos profissionais da Região de Saúde do Extremo Oeste, não se 
sentem completamente preparados para atender a demanda de estomia, 
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principalmente nas dificuldade de adaptação dos pacientes após a realização da 
cirurgia, muitos se sentem incapazes de retornar a suas atividades cotidianas, 
passam a enfrentar estágios emocionais durante o processo de aceitação, a 
negação é um desses estágios que caracteriza-se pela falta de autoestima o que 
gera sensação de mutilação e rejeição de si próprio e dos demais, dessa forma se 
faz extremamente importante o acompanhamento de um equipe multidisciplinar. 
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